
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 183,25/60kg; Feijão Preto: R$ 159,54/60kg

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 438,91 345,67 321,17 - 26,8 - 7,1
Paraná 60kg 393,85 253,65 212,65 - 46,0 - 16,2
Bahia 60kg 340,90 240,00 240,00 - 29,6 -

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 273,54 260,31 231,04 - 11,2 - 13,0
Rio Grande do Sul 60kg 277,17 329,96 322,15 16,2 - 2,4

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores – 9,5 60kg ND ND ND - -
Feijão comum preto - Extra 60kg 335,00 350,00 290,00 - 13,4 - 17,1

FEIJÃO – 27 a 31.03.24
Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 240,00 300,24 276,33 15,1 - 8,0
Paraná 60kg 231,60 270,69 275,49 19,0 1,8
Bahia 60kg 240,00 275,07 278,39 16,0 1,2

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 241,61 250,01 251,66 4,2 0,7
Rio Grande do Sul 60kg 242,50 244,60 250,92 3,5 3,5

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores 60kg 292,00 310,00 310,00 6,2 0,0
Feijão comum preto 60kg 281,50 302,50 302,50 7,5 0,0

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

MERCADO INTERNO
Feijão Comum Cores
No atacado em São Paulo observou-se um significativoaumento no volume de ofertas, em sua maioria comercial eproveniente de sobras. As vendas foram fracas, reforçadaspelo feriado de pascoa, e os preços registraram novasquedas. A demanda segue fraca, e persistindo estasituação, e a manutenção do atual quadro de oferta, atendência natural de mercado é de baixa, deixando o setorainda mais enfraquecido com a proximidade da entrada daprodução na segunda safra.
O abastecimento do mercado no atacado paulista estásendo processado com ofertas de São Paulo, MinasGerais, e do Paraná, sendo que os lotes provenientesdesse último estado são da 1ª safra e apresentam boaqualidade nos grãos.
Cabe mencionar que no período entre março e abril ocorreuma menor oferta do produto devido a uma pequenaentressafra, onde corretores/produtores controlam acomercialização do produto visando melhores cotações. Noentanto, o atraso da safra mineira, e a oferta atípica de lotesparanaenses no final de março, na zona cerealista de SãoPaulo, encurtaram o referido período.
Após a divulgação da temporada do ciclo 2023/24, pelaConab, no dia 12 deste mês, enfatizando a performance da2ª safra cuja produção começa a entrar no mercado a partirdo próximo mês, mudou completamente o comportamentodo mercado. Os comerciantes passaram a ofertar o quetinham em estoque, com destaque para o feijão guardadoda safra irrigada colhida nos meses de agosto/setembro de2023, e, com isso, a demanda recuou e as cotaçõescontinuaram em trajetória de queda.

O abastecimento do mercado no atacado paulista estásendo processado em sua maioria com produtos oriundosde São Paulo, do Paraná e de Minas Gerais, sendo queparte dos lotes desse último estado eram procedentes dasafra em curso e remanescentes de safras anteriores.
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Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores – PR e MGPRPRParaná
Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@)

COMENTÁRIO DO ANALISTA
COMENTÁRIO DO ANALISTA

Equipe Técnica Sugof/Conab joao.ruas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-6246
Equipe Técnica Sugof/Conab bruno.nogueira@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2315

Espera-se para a próxima semana um volumeexpressivo de excedentes devido, em parte, asemana mais curta ocasionada pelo feriado depascoa. Diante de uma demanda mínima,aguardando escoamento, e com a proximidade dacolheita da 2ª safra, a tendência é de preçospressionados para baixo.

No momento, o volume produzido atende plenamenteo mercado em função, basicamente, da baixademanda varejista. Provavelmente a oferta deverácontinuar elevada, pressionando os preços parabaixo, com boa parte dos compradores aguardandomelhores momentos para a comercialização.
No “Sexto Levantamento para Acompanhamento dasafra 2023/2024”, divulgado no dia 12 do correntemês, pela Conab, estimou-se para a 2ª safra, naRegião Centro-sul do país, uma redução de 11,9% naárea plantada, quando comparada com a safraanterior, e uma produção inferior em 18,8% a colheitaregistrada em 2023. Por outro lado, na RegiãoNorte/Nordeste observa-se aumento no plantio em7,5%, mas, em contrapartida, uma produção abaixoem 5,6% a registrada na safra anterior.
A Secretaria da Agricultura e do Abastecimento doParaná – SEAB/DERAL, divulgou na quarta-feira (27)um significativo aumento na área a ser plantada emrelação à estimativa anterior. As condições da culturada cultura são boas e atravessam as seguintes fases:20% em desenvolvimento vegetativo, 40% emfloração, 34% em frutificação, e 6% emmaturação.
Feijão Comum Preto
No atacado em São Paulo o mercado segue calmo, ediante das poucas negociações, os preços recuaram.A demanda segue fraca e persistindo esta situação atendência natural de mercado é de baixa com aproximidade da entrada da 2ª safra, e a queda nospreços do feijão carioca.
O Levantamento para Acompanhamento datemporada 2023/2024, realizado por técnicos daConab, estimou-se para a 2ª safra um aumento de36,8% na área plantada, quando comparada com asafra anterior, e uma produção de 446,1 mil toneladas,ou 113,8 mil toneladas a mais que a colheita de 2023.


